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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 175/2005
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Favorável ao reconhecimento, por dois anos, do CURSO DE BACHARELADO EM AGRONOMIA, oferecido pela UESPI, no Campus de Parnaíba (PI), com recomendações.

I – HISTÓRICO

A Universidade Estadual do Piauí – UESPI solicitou, através do Ofício GR/UESPI nº 003/2005, de 03 de janeiro de 2005, reconhecimento do Curso de Bacharelado em Agronomia, ministrado pela referida instituição no Campus de Parnaíba. O ofício e o “dossiê de reconhecimento” que o acompanhava se constituíram no Processo CEE/PI nº 013/05, que passou a ter o encaminhamento adotado pelo CEE para os casos da espécie.

Assim, após criteriosa seleção de currículos, dentre os disponíveis em seu cadastro de especialistas, foi aprovada pelo Plenário a comissão verificadora, nomeada pela Portaria CEE/PI nº 024/05, de 13 de abril de 2005, composta pelos seguintes membros:

a) ADEODATO ARI CAVALCANTE SALVIANO, Doutor em Agronomia, Solos e Nutrição de Plantas (USP – 1993/1996), Mestre em Ciências do Solo (UFRGS – 1979/1981), Graduado em Engenharia Agronômica (UFC –1972/1975), Professor da UFPI ;

b) REGINA LUCIA FERREIRA GOMES, Doutora em Agronomia, Genética e Melhoramento (USP – 1992/1995), Mestra em Genética e Melhoramento (UFV – 1981/1983), Graduada em Engenharia Agronômica (UEMA – 1975/1979), Professora e Coordenadora do curso de Agronomia da UFPI;

Inicialmente a comissão requisitou documentação adicional, ao Campus de Parnaíba, fazendo juntada ao processo dos seguintes elementos:

· ato de criação da Faculdade Multipolo de Agronomia, em lugar do ato de criação do curso, que não foi  fornecido ;

· situação do credenciamento da Universidade;

· curriculum vitae dos professores em atividade;

· relação dos órgãos conveniados para estágio;

· projetos de pesquisa e de extensão, inclusive o Estatuto da Empresa Júnior de Agronomia, vinculada ao curso em referência.

Em 10 de julho de 2005 a comissão deslocou-se para Parnaíba, onde  realizou reuniões com alunos e professores, visitou laboratórios, campos de estágios, etc.

Em 31 de agosto de 2005 apresentou seu relatório a este Conselho e, após providências administrativas da UESPI, o processo é agora relatado.

II – RELATÓRIO

O Curso de Agronomia de Parnaíba se insere na complexa Faculdade Multipolo de Agronomia da UESPI, criada em  13 de junho de 2001 pelo então Reitor Jônatas de Barros Nunes, através da Resolução CONSUN nº 22/2001. A Faculdade foi criada para funcionar nas cidades de Piripiri, União, Picos, São João do Piauí, Colônia do Gurguéia, Pio IX/Fronteiras, Piracuruca e Uruçuí, o que resultou na imediata criação de nove novos cursos de agronomia, um em cada uma dessas localidades, quando na maior parte delas a UESPI sequer tinha uma base física. 

Os cursos de Agronomia de Corrente e Parnaíba, que já vinham funcionando, ficaram vinculadas à nova Faculdade, conforme dispõe o Art. 2º da  Resolução criadora, perfazendo um total de 440 vagas, 40 vagas/ano em cada uma dessas localidades, incluídas no Edital do Vestibular 2001/2002. O projeto da Faculdade, com seus onze cursos, não consta nos autos.

É evidente que essa derrama de alunos de agronomia, sem planejamento e sem recursos para que se criasse uma estrutura mínima para atendê-los, fatalmente teria graves conseqüências,  levando a condições de oferta extremamente precárias, piorando em muito a situação dos que já vinham sendo oferecidos, em Corrente e Parnaíba.

É importante ressaltar que em 2002 esses cursos foram reduzidos de onze para cinco cursos, oferta que permanece até agora, mas que, pelo visto, ainda não possibilitou a necessária  melhora nas condições dos que permaneceram, como se esperava.

No relatório, a comissão aborda a situação do curso e do Campus de Parnaíba, em suas várias dimensões, apresentando de forma didática suas conclusões, que a seguir analisaremos naquilo que for mais pertinente ao nosso objetivo:

a) Administração – O Campus de Parnaíba, onde funcionam vários cursos superiores, não constituiu até hoje um colegiado ou conselho deliberativo. A nomeação do diretor e do coordenador de curso é discricionária, a despeito de haver normas legais disciplinando a matéria na UESPI.

b) Laboratórios – O curso conta apenas com um laboratório “multiuso”, utilizado inclusive por muitos outros cursos, que precisa urgentemente ser desmembrado em laboratórios de química,  biologia, sistemática vegetal, solos, fitopatologia, etc. 

c) Campo experimental - Não dispõe o curso de campo de experimentação, indispensável para um curso de agronomia, enquanto a  comissão considera a região dos Tabuleiros Litorâneos como a mais adequada para essa instalação.

d) Professores - Dispõe o curso de treze professores, sendo seis efetivos e sete substitutos. Dos professores efetivos, três são mestres e três são doutores, enquanto todos os professores substitutos são especialistas. Alguns professores ministram disciplinas em outros cursos da UESPI. Três professores efetivos têm dedicação exclusiva. O pequeno número de professores efetivos, a concentração de atividades em sala de aula, a troca freqüente de professor entre as disciplinas, são reputadas pela comissão como comprometedoras da qualidade do curso.

e) Alunos – Entre  2000 e 2003 foram ofertadas 40 vagas no vestibular, enquanto em 2004 e 2005 a oferta anual foi reduzida para 30 alunos, perfazendo uma entrada total de 212 alunos. Atualmente estão matriculados 143 alunos, indicando uma evasão de 32,5 %.

f) Currículo – Organizado em nove períodos, o curso tem duração mínima de quatro anos e meio e máxima de sete anos, estando o fluxograma composto de 55 disciplinas, totalizando 3.540 horas. Segundo a comissão, o currículo necessita de ajustes, principalmente de definição dos pré-requisitos, carecendo também de revisão nos conteúdos.

g) Pesquisa e Extensão - O curso vem desenvolvendo algumas atividades de pesquisa, principalmente através de convênios PIBIC/CNPQ/UESPI, e foi constatado que existem  projetos de extensão elaborados, mas ainda sem implementação.

Em suas conclusões a comissão considera precárias as condições de oferta do curso, tanto do ponto de vista de sua infra-estrutura, de seu quadro de professores como também de sua organização. Entretanto, ressalta a importância, como estratégia de desenvolvimento, do Curso de Agronomia de Parnaíba:

O curso fica...  “ localizado em uma área geográfica estratégica  para o Estado do Piauí, na região litorânea. A existência de agricultores familiares e grandes proprietários, com atividades em produção pecuária, principalmente bovinocultura de leite, carcinocultura e fruticultura irrigada, deve permitir ao corpo docente e discente do curso, elevada interação com as diferentes realidades e a partir destas, a construção e re-elaboração de saberes com profunda capacidade de contribuir com o desenvolvimento da região.  

Desse modo, a UESPI, enquanto instituição de ensino superior do estado do Piauí, deve colaborar intensamente com esse curso. Atualmente, esta estratégia não está sendo observada. Talvez o elevado número de cursos dentro da área de Ciências Agrárias dessa instituição pode estar contribuindo para esse padrão de comportamento.”

III – PARECER E VOTO

Considerando a importância do curso no contexto da região em que está inserido e a contribuição que o mesmo pode dar no  desenvolvimento econômico do Estado;

Considerando nossa confiança de que a administração superior da UESPI tem possibilidade e condições de superar os problemas apontados;

Considerando que as providências recomendadas pela comissão verificadora, na sua maioria, necessitam de um tempo mínimo para serem implementadas;

Manifesto meu voto pelo reconhecimento, POR DOIS ANOS, do CURSO DE BACHARELADO EM AGRONOMIA da UESPI, no Campus de Parnaíba, recomendando que a Universidade adote imediatamente as providências necessárias para a superação das deficiências mais graves do curso e, ao findar o tempo que lhe é dado, retorne a este Conselho, para novo reconhecimento, comprovando  a execução das medidas a seguir apontadas:

1. Implementação de processos democráticos na escolha do diretor do Campus de Parnaíba e do coordenador do curso de Agronomia, com adoção da prática de decisões colegiadas nas duas instâncias;

2. Reformulação curricular, de forma a adotar formatação mais moderna no currículo e, em conseqüência, no fluxograma  do curso, inclusive com a introdução de pré-requisitos;

3. Ampliação do acervo bibliográfico (livros e periódicos) nas diferentes áreas da Agronomia, viabilizando o acesso de professores e alunos ao portal da CAPES;

4. Contratação de docentes para áreas não contempladas: fitossanidade, mecanização agrícola, climatologia, zootecnia, tecnologia de produtos agrícolas, economia, administração e extensão rural;

5. Construção de, pelo menos, quatro laboratórios para atender as áreas de conhecimento mais importantes do curso;

6. Implementação de área para aulas de campo. 

É o parecer, s. m. juízo.

Sala das Sessões Plenárias, “Professor Mariano da Silva Neto”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 05 de setembro de  2005.

Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros – relatora


O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o Parecer da relatora.

Cons. ª Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros.
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